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Barreiras sanitárias para proteção da 
qualidade da água armazenada em 
cisternas


Para o uso humano, a captação de água de chuva neces-
sita de um reservatório seguro e fechado, para que não 
haja vazamentos ou contaminação, bem como perdas 
por evaporação. Este tipo de sistema não deve ser insta-
lado com o único objetivo de garantir o montante de 
água necessário às necessidades locais, a premissa 
fundamental do emprego deste tipo de sistema para uso 
humano, inclusive ingestão, deve ser garantir a quali-
dade original da água de chuva, desde sua coleta até o 
seu uso. O desvio automático das primeiras águas 
consiste de um equipamento simples e barato, que 
compreende um sistema de armazenamento que 
precede a entrada da cisterna e para o qual são desviadas 
automaticamente as primeiras águas de cada chuva, por 
ser entendido que estas primeiras águas lavam a atmos-
fera e o telhado, arrastando impurezas anteriores à chuva 
e, portanto, devem ser descartadas. Considera-se que, 
após o enchimento deste pré-tanque, a água “limpa” 
abastece a cisterna propriamente dita. A equipe de 
pesquisadores do campus de Caruaru da UFPE desen-
volveu um dispositivo de simples con!guração e fácil 
instalação.


Sistema de coleta: As calhas utilizadas para coleta da água de cada telhado e 
direcioná-las para o desvio automático são em PVC com DN – 100 mm e foram 
instaladas com a inclinação de 0,5%.


Cisternas:  Foram construídas duas cisternas em placas, com capacidade 
individual de 16000 L. As cisternas possuem as mesmas características das 
utilizadas no programa 1 milhão de cisternas e para dar maior versatilidade ao 
sistema as mesmas foram divididas passando a formar quatro reservatórios com 
capacidade de 8000 L .


Desvio automático: Na saída da calha da área de in!uência de cada telhado foi 
instalado dispositivo automático em tubos de PVC para descarte das primeiras 
águas de chuva. O dispositivo foi dimensionado para descarte do primeiro 
milímetro de cada evento chuvoso. O dispositivo instalado no telhado com área de 
50 m  possui 6,65 m de tubos e do telhado com 59 m , 7,85 m de tubos. Cada metro 
de tubo armazena 7,54 litros 


Reservatório auxiliar: Para controle da qualidade da água utilizada na simulação 
pluviométrica foi instalado reservatório em polipropileno com capacidade de 1000 
L. Este reservatório também serve de poço de sucção para a elevatória e possui 
autonomia para simular até 9 mm de chuva, considerando área de captação de    
109 m  , desconsiderando as perdas provocadas pelo vento.


Aspersores: Foram instaladas 28 unidades de aspersores "xos, distribuídos 
uniformemente em toda a área de captação para simulação de chuva.


Elevatória: O sistema de bombeamento para aduzir água até os aspersores é 
através de bomba centrífuga. O sistema elevatório possui cinco opções de sucção e 
quatro opções de recalque. Vazão: Para aferição do volume de água utilizado na 
simulação pluviométrica foram instalados na tubulação de recalque para cada 
telhado, DN-25 mm, Classe C, vazão mínima de 0,015 m3/h.


Medidores de Vazão: Para aferição do volume de água utilizado na simulação 
pluviométrica foram instalados na tubulação de recalque para cada telhado um 
hidrômetro volumétrico.


Medidores de Pressão: Foram instalados a montante de cada medidor de vazão 
um manômetro analógico, objetivando controle da vazão da intensidade 
pluviométrica da chuva simulada.


Sistema de Esgoto: A saída de cada um dos quatro compartimentos das cisternas 
converge para uma única caixa de reunião. Esta caixa exerce duas funções: caixa de 
passagem no momento de limpeza e lavagem das cisternas ou poço de sucção da 
elevatória, caso não haja necessidade de utilizar o reservatório auxiliar em polipro-
pileno.


Painel de Controle: Para facilitar a operação de todo o sistema(as válvulas, 
registros, hidrômetros, manômetros e botoeira de liga/desliga) foi instalado em um 
único painel.
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Dimensionamento do dispositivo de desvio


Profas. Sávia Gavazza e Sylvana M. dos Santos


Coordenação do Projeto


Em  cada metro  de tubo com Ø = 100 mm,
 acumulamos um volume de:


Portanto, para uma área de captação (telhado)
com 60 m teremos que descartar:


Quantidade de tubos necessários (metros):


Sendo assim:  A + B + C +(2 x D) + E = 7,64 metros


Área     = ____πD
4


. ..
tubo Volume = A      x L


tubo tubo


2


Área     = 
tubo


__________3,14 x (0,1)
4


= 0,00785m 2. .. Volume      = 0,00785m   x 1m
tubo


2


Volume      = 0,00785m Volume      = 7,85 litros
tubo tubo


3 . ..


Volume             = Área             x Alturadescarte telhado precipitação


Vdescarte= 60 litros


Quantidade       = ___________
Volume
Volume


tubo


descarte . ..
tubos


Quantidade       =
tubos


________60 litros
7,85 litros


= 7,64 metros
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